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Torres: prefeito está mal assessorado
U s

PT de Lençóis forma 
Comissão Provisória 

com metaiúrgicos
M ESC LA D A  CCMH H G U R A 5  IN FLU EN TES 

D E  NOSSA P O U T IC A , O S M ETA LÚ RG ICO S 
D A  SID E L PA  FO R M A R A M , D IA  

14, A  COMISSÃO PR O V ISÓ R IA  D O  P A R T ID O . O S D E T A L H E S
EST Ã O  N A  P A G IN A  DOIS.

Fm  n p o rU g e m  d«  págrbia 3  o  veread o r d á  exprcaçõca  d o  p o rq u ê  d e  sua  decU ração .

Vereador garante: 
teremos feira livre

Nica X Ezio 
Justiça está 

sendo 
acionada

F o o te  crediveL. d e  livre 
n a  p refe itu ra  a h r ’ 

m oo q u e  a  o e o  q u e  en* 
r c ív 9  o  p refeito  e  eeu vi* 
ce  já  e s tá  tran iU A d o  p ^  
U  jootiçat *'esnbom haja  
ceperaoça d e  paciítcAç^o*,

(P ág in a  8 ) .

D IA  D O  A SSISTEN TE 
SO C IA L  t  FE ST E JA D O  
COM  C H U R R A 5C A D A  
Coonemormodo o  seu  dia,

Í N O M P S  atenderá
sen novo endereço

Qiram‘ie  em  ccnfraterei-
(p ag a  6 )a

Drogada e a pé 
Teve de voitar para casa

M inutos an tes d e  so frer in tervenção  cirúrgica^ 
am a  «egareda d o  INAMPS» eemi an estes iad a  voltou 
a  p é  p a ra  caoa» funplesm eiite  po rq u e  0AO te u  
cartao  d e  identificação  d e  segurado . C o rrendo  ríoco 
inclusive d e  a t ro p e la m e n ^  po is e s ta v a  eo» ta iu  cam ­
b a lean d o  p e la t ruas d a  d d a d e . A  teg u rad a  inform ou 
á  repo rtagem  q a e  e s ta v a  p ro n ta  p a ra  ser o p erad a  
q u an d o  u m a fre ira  d o  H osp ita l local lhe d u $ e  que o  
â ten d im ea to  m ed ico  só  seria consum ado  se  a  
f íd á ria  trouxesse  o  ca rtão  d e  identifóicação. (P ág . 2 )

O  rom pim en to  d o  con tra io  en tre  a  ftrtna  P acco la  R epresentações e  o  IN A M PS p rovocou  um  travu* 

to m o  p ara  o s segurados» A fim  d e  tohscáonar o  p ro b lem a  o  p refeito  a lugou  p réd io  e  so lid to u  daque la  a u ta r  

q u ia  q u e  o  serviço  fo sse  f d to  co m  fm d o o á iio  d o  p ró p rio  INAMPS» a fim  d e  que o áo  h a ja  necessidade

d o s  beneficiários v ia jarem  a le  B aunk P ág ina  7 ) .

Família de Maria 
Aparecida Ferrari 

desmente rumores
Cpaetoa 3 )

A Simpatia de José Rico
C orria  nxm ort^  n a  d d a d e  q u e  a  p ro p a lad a  a p re ­

sentação d a  fam osa dup la  M ilionário óc Jo sé  Rico 
estava im possibU itada d e  apresentar-se a o  público 
lençoense» pois a té  m inutos an tes d o  sbow  não  
chegado  aqui.

N ossa repo rtagem  f d  a d o n a d a  e  togo á  en tra ­
d a  d o  G ran  C irco Casna» no tou  que fo ra  in fundada a  de  
núzKia» p o is  Jo sé  A lves d o s  Santos (Jo sé  Rico, e  Rom eo 
A . d e  M atos, (M JIonário ) já  estavam  ensaiando. 
n ão  d o u  furo*^ fo ram  as  p a lav ras d e  José Rico, ‘‘Pois 
m esm o v indo  d e  P a io tína , n o  P a ian á , desse
com prom isso aq tm ’* E  fo t realm en le  om  b e lo  eq>etá- 
culo» poLs a  dup la  d eu  a m a  v e rd a d d ra  dem onstração 
d e  musicalidade» n o ta d a m e ite  a  g a rg an ta  d e  ou ro  do 
Jo sé  R ico q u e  inchnive fez u m a m úsica exclusiva p a ­
ra  Jo ão  P a d o  IL
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e s c r e v e  O  L E IT O R :

Falta de apoio na 
Feira de Rrtesanato

A  P re íe itu m  M unicipal p ropõe a  orsnnixa* 
çÃo à c  un\a Feim  d o  A R T E S A N A T O , 9 *̂* 
devería  ocoTTCf ju n io  õ 111 F A C IL P A  O eve- 
rla  ocorrer» p o rq u e  o  que ee viu na  III Facilpa 
n ao  p o d e  aer ch am ad o  d e  Feira  d o  Arteta* 
rvato» poíe houve  eo eo t em  que o i  visitante» 
co n h jn d ír tfn  a  d ila  F e ira  com  um  m ero  ba* 
aa r d a  pechincha. T u d o  p o r  cauaa daa  inata* 
lâçõea que ea tavam  tão  m al (eitma e  m al colo* 

q ae  noa d a v a  a  ímpreM uo d e  que o t  o u  
gan izadoecs n ão  ti\*ermin a  intenção d e  instalar 
ali| u m a  F eira  d o  A rtesanato .

A  tristeza  doa expositorea residiu  nas pre* 
eãrías instalações, po is o  m aterial exposto  e rr  
d e  beleza e  qualidade. H ouve casos d e  exposí 
to res que se ded icaram  desde  o  I . o d ia  d e  di* 
vu lgação  d a  F e ira  d o  A rtesan a to , em  fazer 
co m  am o r o sacrifício o s seus trabalhos» pois 
nunca p o d ería  e sp e ra r que to d o s o s seus esfor* 

• ç o  a  dedicaçao  n ã o  m erecesse um  iusto  lugar 
de  ap re sen tação .

A  P refeitu ra , com o tam bém  seus orgaiü* 
zadorem, ficam  devendo  uroa m elhor instala*

Voltou para casa 
por não ter o

drogada e a pé 
cartão do INPS

P or não  te r  cm  seu poder o car* 
tão  de  indentíficação d o  INPS, um a 
senhora  teve que sa ir do  hosp ita l Io* 
ca l a in d a  io b  os efeitos d e  drogas» 
geralm ente usadas en tes de  opera­
ções. A  m esm a já  tinha sido prepara* 
d o -P a ra  iniciar a  in tervenção círúrgi* 
ca, quando  um  das fretras d o  H ospi­
ta l com unicou-lhe que só seria posaivet 
o  a tend im en to  m ediante a  apresentação  
d o  docum ento.

ção  p a ra  a  feira d o  artesana to  lençoense» num a 
p róx im a oportun idade.

R egina d e  T o led o  R ando  

Lençóis Paulista ,

**Eu fui no  escritório d o  Jose Luiz 
A ntigas e  recebi dele  a  o rdem  p ara  
p rocu rar o  H ospital e  fazer a  cureta* 
gem*', con ta  a  segurada. **Jã tinham  a* 
pUcado em  m im  um a tnfenção que 
roe deixou quase do rm indo—  prosse­
gue ^  quando  a  irm ã avisou-m e que 
eu não  m ais seria a ten d id a  sem  o  car* 
tão ,"  frizou.

A inda  com  a m ente e  o  corpo  sem  
um  perfeito  au tocontro le  a  m ulher saiu. 
sozinha» cam baleando  pe las ruas. ten* 
d o  que fazer enorm e sacrifício p a ta

chegar ã  sua casa» ^'poÍ9 e stava  quase 
dormindo'*» asseverou,

Existe na  cidade» no  que tan g e  às 
denúncias sobre  m au atendim ento , um  
fo rte  tem o r en tre  os eegurados d o  INPS 
ou Funrural, quando  solicitados que 
se identifiquem , o  que tam bóm  acon­
teceu com  a  d o  caso  em  pauta» que 
n ão  quer ser p re jud icada  quando  ti­
v e r que fazer a  in tervenção cirúrgica» 
na  p róx im a 4  a  feira. T odav ia , acres* 
eentou a  segurada que **deve*se denun 
ciar publicam enie estas iregularídades» 
pois no  es tad o  em  que m e encontra­
v a  podería  ser atropelada» m orta , e  o 
m otorista  pagaria  p o r  um  crim e, no  qual 
não  seria cu lpado" enfatizou .

Sem pre p ed in d o  que se c o n se rv a i 
se seu anon im ato  pois **quarta feira 
terei que m e subm eter á  curetagem'*» 
a  m ulher ad ian tou  que o  fundam ento 
de  sua denúncia tem  o  propósito  de 
esclarecer à  equ ipe d o  H osp ita l e  a  opi* 
nião pública d o  perigo  que acabara  de 

finalizou.correr

de Lençóis formou
sua comissão provisoria

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA Si C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

BEN ETICIO  JU N T O  A O  INPS

DR- A P A R E C ID O  DOS SA N TO S
R , B a tu U  d e  Carvalho» 3-lOp 2 .0  andar» sala 8 
R. R ubens A rnida» S*50 —  T elefone  2 S ^ 1 2 2

Bauni
R, A m U  Caríbaldi» 931  -  s /  2  • F o n e : 63 -1098

Lençóis Paulista

O  P artido  dos T ra b a ­
lhadores (P T )  |á  tem  as­
segurada sua existência 
em  Lençóiâ» o n d e  surgira 
m uito m ais fo rte  d o  que 
podería  esperar qual* 
quer analista  da  políti* 
ca lo ca l.

Esta inform ação foi 
p restada a o  E C O  po r fon 
te  a lta raen te  credível 
que. inclusive jã  estaria 
d e  posse d e  um a Ib ta  
dos prim eiros in tegran­
tes  d o  p artid o  que tem  
em  Lula» o  Uder m e ta lú r  
gicQ preSo P^lo Cover*

expressãono. sua m aior 
nacional.
CCMVUSSAO
PR O V ISÓ R IA
D E H N ID A

Não se tra ta  de  m era 
especulação» e  tan to  é 
que a  C om issão E^ovisó* 
ria  d o  P T  de  Lençóis 
foi ap resen tad a  ao  T R E 
com  3 8  nomes» e  assim 
ap ro v ad a  sem  m aiores 
d ificu ldades.

WOLMEG
M E C A m C l  B E i n

Posto de escapameatns em gerai. Posto de lonas 
para íceios • Posto de amortecedores - Peças para 
veículos e Instalação de som — Atacado e Varejo
Aveiída Brasil, 1396 I gIgIodí: 630522 lençóis Paolísía • SP

Segundo a  fonte, que 
p ro m ete  revelar os no­
m es d o s  in te g ru te s  bro- 
vem ente, o  P T  surge em  
L ^ ç ó is  **pela von tade 
dos p róprios trabalha* 
dores» m as quem  articu* 
lou a  form ação do  parti­
do , foi um a com issão 
de  m etalúrgicos q u e  tra ­
balham  n a  Sidelpa** • A 
fonte acred ita  que "as 
greves su rg idas na  em* 
presa, criou o  clim a pa* 
ra a  criação deste  partido  
em  Lençóis, po is serviu 
p ara  conscientizar os 
trabalhado res locais da  
im portância d e  sua p a r­
ticipação no  tabuleiro  p<v 
lítico^*.

M O V IM EN TO
g e n u í n o

A inda segundo esta in 
form ação, vários nom es 
proem inentes d a  políti­
ca local» não  satisfeitos 
com  os sucedâneos dos 
antigos partidos (P D S  e 
PM D B ) estão  ten tando  
se aprox im ar d o  m ovi­
m ento , p a ra  estudar sua 
consequência ou  não  e  
a té  m esm o se  filiarem  â 
p ro p o sta  política d e  Lu­
la.

O  trabalho  d e  organt* 
zação  p a rtid á ria  dos m e­
talúrgicos da  cidade, 
n a  opinião desta  fonte, 
que ê tam bém  analista 
d a  m ovim entação poláti- 

foi a  d e  m elhor e ^  
tratégia» "porque feita 
em  silencio'*. "Aaaim, en­
quan to  o  próprio  PM DB 
teve dificuldades paxa 
conseguir o  núm ero mini* 
m o d e  in tegran tes d e  
sua com issão provisória» 
a té  o  últim o d ia  14. o 
P T  en tregava a  docum en­
tação  exigida, em  São 
P a d o . com  to d a  tran ­
qu ilidade", finalizou.

t  u m a publicação âa  
to d te tr ta  O r tn c a  O 
SCO LM a. m m o r

Chmo. Dtrvtdr Comar^ 
ciai: José CUr^os âo

l
nlkk> Daama òs & r- 
ros e O evt Taboc^ da 
C oa^  O ECO á 
irado eoníorme a  Ld 
ds ftuprenaa. pek)
CettO 2333. ds 30/QS/40, 
eesa reg.ttro no DIP. 
Cumposto e Imprsaio em 

pMLuies. EE* 
DAÇAO. A D m s ism x
ÇAO e  PUBLICIDADE 

Roa Coronel Joqulm 
<Mdel» í i  á>0797
<DDD 01421 ^  CSr
ym ii _  Paulis­
ta  6P  DVTAETA. 
MENTO DZ CntCÜLA- 
ÇAO «  Oáeoiio eoder^ 
ÇD) RenaeSM para 
qiBlqusr ponto do Pais,

la  ds GDmIos e 
p i ío a  Aetinafcttia pelo 
pBilodo ds 13 m m ; 
400 auaelroi. cem eh»- 
q js nfffüTml e vtsado 
a  ÍSTcr d» lnd«Btna Ora- 
Da  o  BCO Lida P m  
outras CÓÊóm Crf 600.00.
A eto an tm  d t  ü » ç d ls ,
S lv d jm sn io  d iiu io  m  
hafcrdo de a m

A G U A R D E M . . .
MUITO BREVE ESTARA
NA SALCA O CARRO
REVOLUCIONÁRIO
ISTO Ê: O GOL COM

GRANDE AUTONOMIA E
TAMBÉM O MAIS
ECONOMICO JA

FABRICADO NO BRASIL

Café Tesouro

Prefeitos Biônicos
ou interventores

M uito se tem  co m en tad o  â  revpeito  d a  p ropa­
lada sucessão m un-c ipal. N a sem ana que passou, 
m ais p recisam ente n o s  d ias que p recederam  o 
p razo  fatal p a ra  fo rm ação  das Com issões P r ^  
visórias. a s  " ro d in h as"  d e  bate*papo fu ram  íér* 
tei^ em  polêm icas, co n je tu ras  d e  nom es, via- 
bilidades» posicionam ento  partidário , chances, 
adesitm o  e rebeldias» tu d o  num a entusiasta ex­
pectativa  e  confiança d e  que o  ca lendário  eleito­
ral seria cum prido  â  risca .

N ão p o d ería  ser d ife ren te  a  co n d u ta  desses 
c id ad ao i que acred itam  p iam en te  nos p ropú lito s  
do  p residen te  F igueiredo que ju rou  *'fazer des* 
te  país um a dem ocracia'*. E m basado  nessa pre­
m issa, com o tam bém  confian tes no  com bate  â  in* 
fiação e cren tes num a m elh o r d istribu ição  de  
renda  tão  p ropagado5 po r m inistro  d e  ex trem o 
p o d e r decisório, e les tem  a  realização d o s  plei­
to s  m unicipais com o p o n to  d e  honra» assim  co­
m o em  qualquer ou tra  a lte rna tiva  a  negação  de  
tudo.

T alvez  nem  o  p ró p rio  governo  tenha anali- 
zado  sob  este prism a, a i  im plicações que podo- 
f9 o  ad v ir qu a lq u er deetsão alheia aos preceitos 
jfcorutitucionais. Evidencia Isso» a  n a tu ra lid ad e  
com  que seus líderes e porta-vozes esboçam  
esquem as a lte rna tivos, num a irreveren te  ten d ên ­
cia d e  a lte ra r  as regras do  jogo  â  qualquer custo.

Se realm ente existe ta l Intenção, que é  evi­
d en te  ao s perspicazes observadores, ta is  m u­
danças deveríam  te r sido p ropostas h á  m ais tem ­
po , m uito an tes d a  m obilização d o s  políticos em  
to m o  d e  siglas partidárias, pois n inguém  igno­
ra que essas articulações» p o r  m ais que secretas» 
sem pre acabam  transpondo  a s  barre iras  dos 
bastidores e a lcançando  o s sequiosos m ilitan­
tes  d a  "pesada '* .

N esta a ltu ra  d o s  acontecim entos, convencer o 
povo  de  q u e  lhe re s ta  apenas duas injunçÓes» 
prorrogações ou  in tervenção, é ta re fa  que além  
d e  dificil e  an tipá tica , p rovocará  sem  dúvida» 
um a ex trem a ap a tia  e  descon ten tam en to  na­
quela  parcela que a in d a  acred itava  num a m edi­
d a  m ais dem ocrá tica .

Olho no Vísorama
(O  ONICO O L H O  M Á G IC O  PA N O R Â M IC O

D O  B R A SIL )

A gora  você p o d e  te r  a  ú ltim a n o v id ad e  lançada 
DO BraaiL
V ÍSO R A M A  á  o  único o lho  m ágico co m  visão  
to taL
V ÍSO R A M A  red iB  em  9 0  p o r  cen to  a i  posublli* 
d ad es  d e  assa lto  à  sua  residência oq escritório . 
E  você troca  com  fadlidade» o  o lho  m ágico co­
m um  p e lo  rev o lu d o n ârío  V ÍSO R A M A .
P eça  um a dem onstração» sem  com prom isso. 
R U A  A N IT A  G A R IB A L D I. 7 3 8  ^  Lençóis P ta .

FO N E  6 3  1201
R epresen tan te  p a ra  a  R egião A N T O N lO  

C A R L O S C A P U C H O

Indicador Proiissíonal
D R A . R O SA N G E L A  M. T E N D O L O  A G U IA R

C trurpÃ  D en tis ta  —  C linica G era l 
CoTuuUórío:
R ua A n ita  G aríba ld i N. 931 Lençóis P ta
1.0 and . • S. I - Fone (R )  6 3 -1 0 0 4  SP

D R . P E D R O  BUSO

Cirurgião D entista  
C . R . O .  —  S P  11074

C otuo ltó rio : R. A n ita  G aríbald i, 931  • l .o  and. 
conjunto  n .o  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  (recado*) 
A tende  «om ente i a  6.aa íeiraa e /  ho ra  m arcada 
daa 6 :0 0  aa 12 :00  e  daa  1 3 :0 0  aa 16 :00  ha.

L abo ra tó rio  p róp rio

D R . SIDNEY C A R L O S CXSCHIN1

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  
H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O :

D IA  E  N O ITE
R ua Raul G onçalvea d e  O liveira  N .o 113 
Fone : 6 3 0 1 0 S  —  LENÇÚIS PA U L IST A

O R. JO R G E  FR E D E R IC O  VIEIRA 
Cirurgião Dentiata 

R A IO S X
Kua Floriano Peixoto , S 67  —  F one: 63-Ó737

D R. PA U L O  F. D E  SO U Z A  SILVA 
Cirtinrião D rn ti.ta  —  Clinica G eral 

RUA 7  D E  SETEM B R O . 8 3 3  —  Fone 6 3  1207
LençóU Paulista

O  Nosso Café

i



Médicos não têm culpa
A  versAo circu-

U  n* c idade d an d o  con* 
ta  de  que o  falecim ento 
d a  jovem  M aria Apareci* 
da  Ferraríi ocorrido  na 
últim o domingo» aconte- 
ceu em  círcunstAncias 
tranhaa, num  poiaivel 
caao de  e rro  m edico, não  
m erece fé» aegundo decla 
rou ã  imprcn&a oa fa- 
m iliarea d a  m oça, n a  úl 
tim a quinta-feira»
SEU  E ST A D O  
E R A  PR EC Á R IO

Em  auB c a u ,  na  Rua 
B ráz Cubaa, D ionUio Ta* 
deu  Ferrari» irm ão da  
extinta» contou  aoa 
púrterea que **não hou* 
ve  negligência médica'» 
no  caao d o  falecim ento 
de  M aria, que quando  
deu  e n trad a  no  Hoapí« 
ta l local jã  $e encon tra­
va  em  e tta d o  precário  de  
aaúde« D ionísio procu­
rou hiatoriar o s  fa tos a s ­
sim : "E la com eçou a  p a s ­
sar m al na  ta rd e  d a  S.a 
feira re trasada , quando  
deu  e n trad a  pela  prim ei 
ra  vez  no  hospital lo­
cal. L ã foi m uito bem  
tra tad a ,e  no  m esm o d ía  
acabou  vo ltan d o  p ara  ca­
sa. ten d o  um a recaída  ãs 
zero  horas daque le  dia. 
E la  vo ltou  a o  hospital 
local» e  de  lã acab o u  sen 
d o  encam inhada pelo 
m édico Ira d d io  p a ra  um  
hospital m ais bero  a- 
parelhado» em  Bauru...**

M A E D IZ  Q U E  
T R A T A M E N T O  FOI 
h O M , E  LEM BRA  
A D V E R T Ê N C IA

D. A d e la id e  Ferrari, 
m ãe de  M aria, tam bém  
confirm a o  depo im ento  
d e  seu  filho, negando 
qne houve negligencia 
m édica n ^  tra tam en to  
de  sua filha» que acabou 
falecendo» após sofrer 
crises d e  derram e cere» 
bral.

" p o r  vo lta  d e  seis h o ­

ras —  co n ta  a  m ãe de  
M aria —  eu levei-a ao 
hosp ita l local, o n d e  o  
m édico  Ira d d io  consu l­
tou-a e  disae que c ia  ti­
nha pus na  gargan ta  c 
no  ouvido, m as m inha íi 
lha  reclam ava d e  b a ru ­
lhos na  cabeça. O  m édi­
co  aplicou-lhe rem édios 
p a ra  os nervos e  lhe de­
ram  um  sóro . Eu disse 
continua d o n a  A delaide  
—  p ara  o  m édico que 
m inha filha e ra  d iabé ti­
ca, m as Q m édico não  m e 
deu  o u v id o s . . . Depois 
d o  tra tam en to , trouxe­
m os a  M aria p ara  casa 
. . . ela era  um a m oça 
de  24 anos. A  coisa com* 
plicou. c ia  acabou  e n ­
tran d o  em  coma» não  
fa lava m ais e  nem  
o u v ia . V oltam os p ara  o 
hospital» e  desta  vez 
quem  atendeu  foi o  d r. 
F ernando , que confir­
m ou ser o  pus na g a r­
g an ta  dela  o  único pro* 
blem a. Falei par»  ele tam ­
bém . que a  m enina ti­
nha d iabetes, m as m esm o 
asixn ele aplicou glico­
se n e la . . . Q u an d o  eu 
v i a  reação  d a  m inha fi­
lha com  a  glicose, fiquei 
a la rm ada , cham ei a  en ­
ferm eira que suspendeu 
a  glicose, falou  co m  o  
médico» que acab o u  fa ­
zendo  os testes necessã- 
rio s" , concluiu a  m ãe .

T R A T A M E N T O  FOI 
C E R T O

M as em bora  n arrando  
este aspecto  d o  a ten d i­
m en to  de  sua filha, tan ­
to  D. A dela ide  com o 
seu filho Díonisio» con­
co rd am  que não  houve 
n a d a  que pudesse  col(^ 
car em  dúv ida  a  a tuação  
médica» "p o rq u e  os p ró ­
prios m édicos de  Bauru 
n o s  disseram  que o  tra ta ­
m ento . os rem édios, fo ­
ram  ap licados correta- 
m e n te " . finali& vam .

Orlíndo Torres acha que Ezío
está mal assessorado

A  fa lta  de  um  d ire to r 
de  o b ras  na  prefeitura, 
que tenha um . a  qualifica­
ção  de  engenheiro, foi cri 
tícada pelo  veread o r A r- 
lindo T o rres , que disse 
a o  ECO. achar que **o 
Ezío precisa d e  um a as- 
sesoria  m elhor, e  que 
lhe dé  m ais lib e rd ad e  de  
ação " . O  veread o r sabe 
q u e  **não é fácil adm i­
n istrar um a c id ad e  co­
m o Lençóis'*, m as acha 
que é  m uito m ais d ifí­
cil "q u an d o  o  prefeito  
não  tem  um  engenheiro 
p ara  assessorã-la n a  p a r  
te d e  obras» encargo  h o ­
je  desem penhado  pelo 
ad v o g ad o  d a  prefeitura*» 
inform ou o  ed il d o  P D S .

"O  ad v o g ad o  d ev e  e n ­
te n d e r  d e  L eis", senten­
ciou o  C o m en d ad o r Ar* 
lindo T orres, a o  m andar 
o  conselho  ao  Prefeito , 
p a ra  que o m esm o co n ­
tra te  o  m ais rap idam en­
te  um  **engenheÍro pre­
p a rad o  e d e  bons prin* 
d p io i, p a ra  a  política de  
o b ras  d a  adm inistração, 
facilitando inclusive a  
aprovação» na  C âm ara, 
d e  seus p ro je to s  que, 
não  sendo  respa ldados 
po r técnicos, acaba  ten ­
d o  d e  m erecer um a in­
vestigação m ais acu rada  
d a  Câmara**» sublinhou 
o  e d i l .

C O N T R A  
A  R O D O V U R IA

A riin d o  T o rre s  é con­
tra  a  p re tenção  d e  EzÍo. 
em  constru ir um a nova 
Todoviãría na  c idade , e 
chega a  im aginar que 
p ro je tos com o estes sur­
gem  "p e la  fa lta  d e  um a 
assessoria técnica d o  al*

cai d e " . 
c id ad e

r  Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E V O C Ê  EN C O N TR A  V E R D U R A S, FRUTAS» O V O S FR ESC O S D A
M E L H O R  Q U A U D A D E  E  R  O R E S

V E N D A S N O  A T A C A D O  P A R A  SU PERM ERCA D O S» M ERCEARIAS» 
B A R E S E  LA N C H O N ETES ~  E N T R E G A S  A  D O M ICILIO
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P ara  AfUndo a  
não  precisa de  u- 

m a nova rodov iéria , mea- 
m o porque "a  a tual e&té 
localizada n o  lugar cer­
to**. P ara  ele, se ho u v es­
se eaturaçâo ou fa lta  de  
espaço  fisico d o  term inal 
rodov iário  existente» "o  
p re fe ito  p o d e rá  a té  m es 
m o d e te rm in ar desapropri 
ações d e  te rrenos, n ece^  
sérios a  um a am pliação'*, 
m as p ara  o  co m en d ad o r 
A rlin d o  T orres, **a ro. 
d o v iã ris  que tem os a ten ­
d e  perfe ilam cn te  a i  ne­
cessidades d e  Lençóis'*.

N A O  D E S IS n  D E  
S E R  C A N D ID A T O

T o n e s  garan tiu  a '0  
E C O  que TiLo desistiu  de 
ser can d id a to  ã  tueeesão 
de Ezío» m ai afirm ou que 
n ão  se defin tu  a in d a  p e ­
la  "a la  po lítica  a  seguir**. 
**Não desisto  nunca de 
ser can d id a to , agora, d e ­
p en d en d o  d o  can d id a to  a 
ser ap o n tad o  n a  nossa  a- 
la política —  disse o  co 
m en d ad o r T o rre s  * eu po­
dería  a  a té  rees tu d ar mi­
n h a  posição» m as desistir 
nuncA. . .

E le acha  que o  prefei­
to  Ezío Paccola esté fa* 
zendo  um a b o a  adm in is­
tração  em  Lençóis, e  ao  
ser pergun tado  sobre  as 
o b ras  m ais im portan tes 
d o  chefe d o  Executivo 
local» T o rre s  lem brou "d s  
nova prefeitu ra , que se­
rá  um  verdade iro  car­
tão  de  v isita  lençoense *.

T E R M IN A R  A  V IL A  
C R U ZEJR O

T  orres, na  continui. 
d a d e  de  sua en trev ista, 
disse que o  p refeito  pre­
cisa reform ular sua po­
lítica de  p rio rid ad es . P a  
ra  ele, "a  situação d e  ca­
lam id ad e  em  que está a  
V ila  C ruzeiro"» precisa 
sensibilizar o  prefeito» d e  
m aneira  que ele term ine 
o  a^sfaltamento daquele 
núcleo reridencial. T o r­
res ped iu  tam bém , *'pa- 
ra  que o  p refeito  inclua 
d en tro  d e  tu a  política de 
prioridades» a  V ila  U bira- 
m a, que precisa te r te r­
m inadas suas o b ras  de  
p p v im en tação " . Som ente 
ap ó s  te rm inar o b ras  des­
te  naipe. T o rres  aceita 
que "n p re íe ilu ra  pense

Serviço -  T o m o  —  S oldas em  G era l —  T an  

q u e t p a ra  L iquido —  Serviços em  Calhas

A G O R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

R aa A a iU  C arib a ld i N<o 1104 6 S -1 0 7 0  ~ Lepçóts Paolista

em  o b ras  grandes'*, po r­
que "eví den tem en te  ela 
não  tem  capac idade  p a ­
ra fazer tu d o  d e  u m a vez 
só"» conclu iu .

P R E F E IT O  5Ô 
A M E A Ç A  F A Z E R

A rlindo  T o rre s  é  um 
hom em  d ire to  em  suas 
m anifestações. E le não  
co n co rd a  com  a  afirm a­
ção  de  Ezío Paccola, v an ­
gloriando-se d e  te r  sido 
o  p refeito  que m ais le­
vou  benefícios p a ra  a  V i­
la do  Sapo. P a ra  o  v e rea ­
d o r, o  p re fe ito  Ezio "a- 
penas am eaçou d e  fazer 
um a m e lh o ria . . .  m as 
p a ro u " . E  neste  pon to , o 
v e read o r acabou  desco ­
b rin d o  um  defeito  em  
E zío: **o único defeito  
que estou  ach an d o  no
p refe ito  m unicipal ^  diz 
o  co m en d ad o r T o rre s  —  
é  que ele com eça o  servi 
ço , e depo is p a ra . Ele 
com eçou asfa lta r a  V ila 
C ruzeiro, e  e s té  p a rad o  
o  a tfa llo , ago ra  e le  diz 
q u e  fez um a m elhoria 
na  V ila  d o  S a p o . . . ele 
apenas, começou» m as 
n ão  fez nada . G e  d e ­
veria  te rm ín sr um  ser­
viço, p a ra  dep o is  com e­
ç a r  o u tro ."  desabafou  o 
v e read o r d o  P D S .

B R IG A S R E PE R C U T E M  
M A L , l A  FO R A

A rlindo  T o rres  disse 
a o i rep ó rte res  que a s  su­
cessivas brigas d a s  alas 
políticas d o  PDS» "tem  
desgastado  um  pouco  o 
p a rtid o " . S egundo  ele 
em  visita que fez a  16 
c idades d o  in te rio r pau 
lista» p o d e  senrir a  p e ­
ne tração  deste  jo rna l. *‘e 
o  p ro fundo  m al e s ta r que 
vem  causando ^  briga 
en tre  o  p re fe ito  Ezio 
Paccola c  o  vice» Nica- 
no r P ere ira  d e  C o d o y , 
p rinc ipalm en te  nas cida­
des vizinhas**. M as em ­
b o ra  não  concordando  
com  as brigas, A rlindo  
d iz  que n ão  q u e r se  m e­
ter. "po is am bos, tan ­
to  o  N icanor com o o 
Ezio, são  m eus amigos*'. 
M as o  edil lençoense a- 
oreacenta: **Não sei quem  
tem  razão» sei apenas que

o  vice-prefeito foi assim  
esquecido p e lo  chefe do  
executivo, quando  deve­
ria  te r a té  um  gab inete  
d o  v ice-prefeito . ju n to  d o  
seu» com o acontece nas 
d iversas c id ad es que te­
n h o  visitado,* ' sublinhou.

A o  encerra r suas o b ­
servações so b re  o  **CA- 
S O  N IC A N O R  X EZIO**, 
o  co m en d ad o r A rlindo  
T o rres  d a  Silva, d*sse que 
"é  chegado  o  m om ento  
d o  p refeito  p a ra r  de  b ri­
g a r com  o  Nicanor» con­
vocando-o  p a ra  um a reu* 
nião , d a  qual faria  parte  
o s v eread o res  e, num  cli* 
m a d e  d ip lom acia, fos­
sem  co locadas as cartas 
n a  mesa**, e  fe ito  isso» o 
v e rea d o r d iz  que esta 
d isposto  " a  te n ta r  por 
um  p arade iro  n es ta  situa* 
ção, que som ente serve 
p ara  d iv id ir o  P D S ", con 
c lu íu .

Dr. Valter Luiz Curvêllo
CirurglA Plist(C<

OtM M3r2

|S .A n t .A lv e 8 , 14 - 21* r , 235755 . BauzM.

As tendências da mnda de 
meia -  estacãu e inverno ao vivo !

Se voce g o sta  d e  cu rtir  a s  g randes '^ tentações" o ta d a s  p ^ o s  m elhores n o ­
m e d o  raundo  d a  m o d a  » a lém  d e  d esco lar um  p a p o  d esco n tra íd o  com  
quem  en tende  d o  asstm to, vetd ia  assistir o

Grande desfile de Bruna Boutique
a s  2 0 :3 0  horas, n o  U . T . C .  d ia  31  d e  m aio  d e  1980

Reiojoaria Boso
A g o ra  co m  u m a n o v a  R azão  Social

RELOJOARIA E OTICA 
AMETISTA LTDA.

3 5  anos d e  trad ição  era  Jó ias  e  P resen tes d e  qualidades s o v m d o  L en­
çóis e  Região»

P resen tes Jó ias  ^  Relógios —« Jó ias P ersocufkndas (enco m en d ad as) 

E m  breve» estarem os inaugurando  nosso D ep artam en to  d e  ó tic a  

U m a ó tic a  L ençoense p a ra  serv ir ao s Lençoenscs. A guarde  

P R O M O Ç Ã O : D esconto  o sp eo a l d e  10  p o r  cen to  em  qaalqtMx M ercado» 

ria  ou  3  P arcelas s^aerésom o

PR O M O Ç Ã O  ESPEC IA L t  T ra g a  soo d e ^ ie r ta d o r  vdbo» quebrado» 

e  g an h e  taa ís  C r$  100»00 n a  com pra  d o  tzm novo

R U A  IS  D E  NOVEM BRO» $ 3 6  —  T E L E F O N E  6 3 -0 1 0 2
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B R R O B  -  MÔMICA. CEBOLINHÀ. MAGALI E 6 lDU S E  AVENTURARAM PELO  
E L  A R . ENQUANTO E L E S  EX PLO R A M  O  U N IV ERSO  DESCONHECIDO. VOCÊ É C A ­

O S  S E T E  E R R O S  DAS FIG U RA S ?  5 ^ 5

O  Q U E  6 E R A  Q U E  A  MÔ^JICA DISSE*?

HORiz<>rrAJS
l.Q U E  NÃO à  OURO.
2.A S  GALINHAS BOTAM. j  o o N S z ta  v o iN ç iy  v
3 .E M 4 0 .
H.POE1RA. n a iG o a  v o  o v D v y v tv
5/OUAC EM ESPANHOL. yjffVO PV v o 0 0 3 0  'V H N nO G S O  O a  VO N VIi^
6. RCA AMUADO. 'V O !N O \^ V  3 2 /V 3 Í/3 ifO S /A  'H W V fV  VO

L •
'n a /g  o a  v o o g  : ^ ^ d 3  a i3 S  s o a  o s a x *

»

VERTICAIS V 7 0 0 S 3  '9  n v d  s  p i  >
l . A  DONA DA RUA. •ÍV/7T O A O -Z  V ^IN Ç È W  :S iV 3 !ld 3 A
2. A  g a l in h a  b o t a .
3. UNIDADE. T y o o s  p d ' V  CW*£‘ S O A O 'Z
<L RÃO D E ____ s n o k i 'T  :S tV Á N 0 2 ld 0 M  . s v H N io v z m o
5. TABOA.
6. LUGAR ONDE SE ESTUCA ■ S 3 Q ^ m o S ^

V  >

Seja inteligente:

Paro comppor elétro-domésticos de todos os 
assistência técnico do loja pioneiro da cidade, 
o COSTA e soio qanhando com isso.

ELETRO reCNlCA lENC OIS

, com 
com

Rm  IS  d«  N * m b r * .  7 M  P w t  4 3 ^ 8 0 Lm çóh  pM ibta

H O R O S C O P O
A R IE S 21  m arço  a  2 0  d o  ab ril 

A ju d e  »eue colega» de  trabalho , o ríen te .oa  me* 
Ihor p a ra  que tudo  eai b em  e  aem  problem aflé Se* 
to r  fam iliar baetan te  a legre  o e s ta  eem ana, a 
exem plo d a  eaúde e  d o  d in h e iro . N ão h ã  n a d a  de  
eapceial p a ra  a  v id a  am oroâa . •

T O U R O  21 d e  abril a  2 0  d e  m aio  
C o m  calm a tu d o  vocã  eon tegu irá , h o |e , E* êá BÍo 

ag ir d e  m odo  im penaado e  tu d o  estará  b e m  p ara  
cé. A  eorte eetã d ^  teu  lad o  p a ra  jogoa ou  aorteioe. 
O  trab a lh o  tam bém  v a i e i ta r  bem  poritivo.

G ê m e o s  2 1  d a  m aio  a  2 0  d e  ju ab o  
, Uee m ala o  aeu m agnetum o , a  w a  aim patía p a ra  
conaeiguir o  q u e  deaeja* m aa n ão  force nenhum a ritu- 
a ção . A m bien te  fam iliar b aa tan te  a leg re , v id a  prefi» ' 
ftional com  m elhora. U m  fa to  novo  e  aurpreandeate  
p o d erá  traze r alegria» n o  am or. «

C Â N C E R  2 2  d e  ju n h o  a  2 2  d e  joOio 
U ear m ai» am izade e  m e n o t au to rid ad e  é  o  que 

▼ocá p o d e  fazer p a ra  m e lh o ra r a in d a  m a b  a  eua 
v ida . O  zol vai lhe d a r  um  g ran d e  artra] p a ra  negó* 
cio», p a ra  o  trabalho . S aú d e  m uito  bem . E v ite  abor* 
recer-»e p o r  pouca cosaa n o  am or.

L E A O  2 3  d e  ju lho  a  2 2  d e  agoU o 
Deprea»Ão nervoaa e  m uita  inquietação  é  o  que 

vocá te rá  ho je , ma» certam en te  coneeguirá »e livrar 
dÍ»*o »e o p ta r  pela  penU ténela  e  otím íem o. Bon» 
luero». b o m  p ara  o  trabalho . C o r cinza. N ad a  im p o r  
tu n a r o  rom ance .

V IR G E M  2 3  d e  a ^ o tlo  a  2 2  d e  aetem hro 
Em term o» financeiro» a  »em ana »erá neu tra . C o. 

m ercialm ente tam bém  náo  h av e rá  novidade». O e ae* 
to res d e  fam ília e  de  trab a lh o  é  que p rom etem  meIho> 
ra» excepcionaia. S aúde  calm a. C o r bo rdô . N o  am or 
faça mal» pela  p a z .

L IB R A  2 3  d e  e e to n b ro  a  2 2  d e  ooUibro  
D ia  ag itad o  n o  trabalho , ag itad o  em  fam ília e  

com  alto» e  baixo» no» negócio». F ixanceiram ente oe 
aâtro» prevem  m elhoria». A  saúde  tam bém  estará 
favorecida. U m  m om ento  b as tan te  rom ântico  e  in e^  
quecível p a ra  o  a m o r.

ESC O R PIÃ O  2 3  d e  O u tu b ro  a  2 t  d e  oovcm bfo  
Fique a ten to  a  sua g arg an ta  e  não  faça esforço 

ineontidos. S ituação financeira  estável. V id a  íamt* 
liar bem  eituada. trab a lh o  m ovim entado . No roman* 
ce eu coiras com eçam  a  m elho rar p a ra  vocês do is.

SA G IT A R IO  2 2  d e  n o v em b ro  a  2 0  d ed e iam b rp  
N ão ê  um  b em  d ia  p a ra  to m ar decisões e  m uito 

m enos p a ra  p ed ir a juda . O  raelhor que você faz e nian 
te r a  ro tina e  se ap ro v e ita r m ais a in d a  d e  sua* eapaei- 
d ad e ' d e  trabalho , d e  sua saúde. C o r p ra ta . N&o a* 
buse  das liberdades d a d a  pela  pessoa  a m a d a .

C A PR IC Ó R N IO  21  d e  d e x o n b ro  a  21  d o  J a a m
Felicidades irrad ian te  em  seu la r e  m uita  im agi­

nação p a ra  o  seu  trabalho . D ia  b o m  p a ra  quem  tra* 
balha  com  v en d as e  p ara  quem  v ia ja .  S orte  p a ra  jo* 
gos e  bilhetes. N ão h á  n ad a  d e  especial q u e  v á  atra* 
pa lhar o  se to r am oroso.

A Q U A R IO  2 0  d e  janeirD a  2 0  d o  fevereiro  
U m  d ia  ex trem am ente positivo p a ra  vendaa, pa* 

ra  com pras e  dem ais a tiv idades ligadas a o  co m erd o  
Esqueça velhos p rob lem as e  ten te  o lh a r p a ra  a  sua 
frente, virgem . N o rom ance tudo  cam inha maravilho* 
sam ente b em  .

PEIX ES 21  d e  fevereiro  a  2 0  d e  m arço  
D ia  ag itad o  n o  eerviço e  m uito  co n tu rb ad o  em  

fam ília, ma» que certam ente  vai lhe p ropo rc ionar gm a- 
de» m om ento» nestes se to re s . A  v id a  financeiim ten* 
d e  a  m elhorar e  a  saúde  esta b em  p a ra  ho je . F a lta  ca ­
rinho p a ra  o  ro m an ce . •

apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S:

S « tím tB la l :  U m  pai, s«d filho e  a  m olher que seO  maxs 
colocou en tre

o CAM PEÃO
COM  JO N H  V O IG H T  E  F A Y E  D U N A W A Y  —  C cn n ira

Dím  23 A 27 d»iBkío i s  20:30 heras . .
JO R N A D A  N A S ESTR ELA S

Prestigie seu cinema

5 anos

MARI O
P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S



►

Luciano: faraonismo prejudica Lençóis
O  opo&lcionuta Lucia* 

no  BcmAidc* lem b io u  nm 
ú ltim a sem ana nêo
p o d e rá  aer GAndi<lato d o  
PM D B  á  P re fe itu ra  de  
Lençóis, Se h o u v er elei* 
ções n es te  ano , porque 
fiootum a en q u ad rad o  na  
La  d a  In elegibilidade, 
p o is  respondeu  processo 
p o r  desaca to  à  autorida* 
d e , m as afirm ou que é 
p en sam en to  d o  PM DB, 
que. segue sua  co rren te  
d e  pensam ento , lançar a* 
penas um  can d id a to  pa> 
l a  d i ^ u l a r  a  sucessão d s  
Eaio P a c c o l^  O  Uder, a^  
Calar p a ra  O  ECO» tra ­
çou  um  perfil d a  politica 
local, e  considerou  a s  de* 
c larações d e  Silvio C o r  
de iro  sobre  o  ‘'B e m a rd iv  
mo** d o  PM D B " u m  elo* 
g iu  im erecido '' á  sua pca* 
so a .

N io  h á  B ernard ism o

L uciano  B em ardes dis 
se q u e  **a elogiosa fala 
d o  v e read o r Silvio C o r  
d a iro "  en focando  a s  in» 
fluências d o  'Bem ardis* 
m o ' no  ex*MDB e  ago ra  
iro PM D B, a tribu içáo  
d e  um a liderança que a*
cred ito  n â o  ter exercido", 
m esm o porque Luciano 
ac red ita  q u a  ^o PM D B 
local n ão  p o d e  ser enca* 
ra d o  com o p artid o  d e  al* 
guém . p o rq u e  em  sua ori* 
gem  várias corren tes ím* 
p o rtan te s  a tu a ram  e  
ram  seus seguidores, co ­
m o  o  p róp rio  caso  d e  I* 
deva] Paccolsk Lu M artins 
c  a te  m esm o Silvio C o r  
deiro*

faxer um  ap e lo  a o s  o p o ­
sicionistas locais» **que e s­
tariam  disposto  a  se f o r  
m arem  em  ou tras  siglas, 
principal m ente  o  PP . pa* 
ra  lem brarem *se que 
n áo  e s tão  fazendo  n ad a  
m ais que aceita rem  o  
go  d o  G overno , e  po r is­
to  poço a  eles que se u* 
o am  em  to m o  d o  PM D B ', 
d isse  .

£  D i n O L  V IR A R  
A  M ESA

Se C ordetro  disse na  
sua m anifestação  sobre  o  
b e rn a rd ism o " , qua e le  é 
um  d o s  m otivos que le­
v a ram  a  O posição s  sucos 
sivas d e rro tas  n s  c idade. 
Luciano B em ardes tem  
ou tra  explicação p a ra  o  
fa to .p re fe rin d o  a trib u ir a 
d e rro ta  d o  eX' M DB à  
m obilização m aio r da  
A rena, num a c id ad e  on* 
os oposicioxustas do  real* 
ce  p re ferem  ap en as  utili­
zar o  seu vo to , sem  parti­
ciparem  m ais efetivam en 
te  d o  pleito*ss

sa

O posição  U nida

d e  d iz e r  que 
*as declarações do  Sílvio 
C ordeiro  a o  E C O  serviu 
p ara  o  e^tJeitam ento  dos 
laços existentes e n tre  os 
in tegrantes d o  p a rtid o " , 
I ap ro v e ito u  p ara

Luciano d isse  que h s 
pessoas im portan* 

tes  na  sociedade local, 
oposicionistas c  o  n  v  i c 
to s a o  atual sistem a "m as 
m esm o assim  tem os tido  
'diB culdades em  conso  
guirm os os m elhores can­
d id a to s  p a m  o  partido  
p o rq u e  estas pessoas p a ­
recem  tem er lu ta r  po r 
suas id iia s  e  suas c m t íc * 
çõ es" .

U m a v irada  d e  m esa 
n o  a tu a l jo g o  d o  poder 
n a  c id ad e  **é algo  dificU 
d e  aco n teee r" , n a  opi­
n ião  daquele  oposidonis- 
ta  histórico, pois segundo 
ele "o  p o d e r  exercido 
pelos in teg ran tes d o  A- 
renão  (P D S ) e s tá  mui­
to  en ra izado  n a  cidada* 
ten d o  a tá  u m a força psi­
cológica, c a p a i  d e  inibir

co rren tes que poderiam  
a tu a r na  Oposição**. D en­
tro  d es ta  sua Unha de  
pensam ento . Luciano e lo ­
g iou  o  ú ltim o editorial 
deste  h eb d o m ad ário , con 
siderando-o  **um tap a  
com  luvas d e  pelica, nu­
m a  b o a  p arce la  d a  aoci* 
e d a d e  leoçoense, que pre 
fe re  se om itir d a s  coisas 
que in teressam  k  com u­
n id a d e " , concluiu.

M o tta  tOfDOQ t0BS 
d e d a ã o

S o b re  o  caso d o  ban* 
d e sm e n to  d o  veread o r 
V a ld cm ar C e rs ld o  Mot- 
ta , d o  ex-M D B p a ra  a s  
hostes d o  PD S, Luciano 
B em ardes d isse  que ro- 
eebeu a  noticia com  a b ­
so lu ta  tranqu ilidade, **por 
que esta  dec isão  de  
M otta  já  e ra  e sp e ra d a " . 
A nalisando  a  deeisáo  d o  
vereador, Luciano disse 
que o s m o tiv o t ap resen ­
ta d o s  p o r  ele n ão  convan- 
eeu n em  ao  p róp rio , nu­
m a  decisão  infantil e  in­
justificada, po rque as r a ­
zoes ap resen tad as  não 
convence**.

A rnda  sobre  o  caso, 
Luciano disse q u e  o  fu­
tu ro  poIitico d e  M otta , 
depo is deste  adesism o. 
to m a-se  negro , po is di- 
f io lm en te"  e le  te rá  espa­
ço  p a ra  a tu a r  d e n tro  d o  
P D S ". R etrucou  a  afir­
m ação  daque le  vereador, 
qua d isse  á  im prensa 
te r um a trad ição  d e  20 
anoa d e  lu ta  oposicionista, 
Luciano garan tiu  que M ol 
ta  p o d eria  ap resen ta r 
*' 11 anos d e  a tu ação  ^  
podeion ista , q u an d o  m ui­
to*' c  lem brou  q u e  p a ra  
e le  **á difícil en ten d e r al 
guám  jo g a r p e la  ja* 
nela tan to s  an o s  d e  m ili­
tância, p rincipalm eole 
q u an d o  a  p ró p ria  id ad e  
m ateria l a ã o  aconselha

Rito Mecânica PRflVRZ
D Ê  A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M E R E C E I 

AU. N A  V tL A  U B IR A M A . A  P R A V A Z  L H E  D A R A  A SSISTÊN C IA  
M ECÂNICA Q U E  L H E  D E IX A R A  T R A N Q U IL O

R U A  B O R B A  G A T O . 31  »  V IL A  U B IR A M A  ^ L E N Ç Ô O  P T A .

H a l o a F lir e s  e P re se ite s

U M A  L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S £  PR ESEK TES P A R A  O

M A IS n N O  C O ffT O

D fi UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  P R E S & O E A R , V ISITA N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  O E  B A R R O S , 7 7 0  ~  FO N E  C 3 4 9 0 0

u m a m udança, baseada  
cm  prem issas in ce rta s" .

A inda  sobre  o  caso  
Motta** Luciano fex quer* 
tão  b e  ír is s r  que num  
esquem a político, " to d as 
a s  peças são  im portan tes, 
m as nenhum a é  insubkti* 
tu iva i" . D isse o  P a r  
tid o  jã  tinha perceb ido  
estas tendências govemis* 
ta s  d e  M otta , e  chegou a 
re ta rd a r  **a form ação  da  
C o m ls ^ o  E xecutiva P io - 
vísória, ag u ard an d o  o  po  
sicionam eoto  d e  com pa­
nheiros em  dúv idas com  
referência  a  reforcnula- 
çáo  partidária , com o o 
caso  d e  G era ld o  M o tta  , 
su b lin h o u ,

Fsooanism o p re jo d k a l

D epo is d e  fa lar das 
coisas d a  O posição, Lu­
ciano  B em ardes se perm i 
tiu  a  **uma pequena  aná­
lise d a  atual adm in istra ­
ção  d a  c id a d e * . E le d u  
se  oue L ençóis e s tá  sen 
d o  a tin g id a  pelo  íaroa- 
n is p o  p re jud ica  a
co le tiv idade, po rque não 
a ten d e  suas n a c e & ^ a  
des básicas'*. M as isto 
tam bém  n áo  chega a  as* 
su s ta i Luciano, "porque 
to d o  m undo  sabe que o 
a tu a l ocupan te  d o  paço» ê 
apenas o  p re fe ito  d e  ds- 
reito  e  não  d e  fato, pois 
não  surgiu d a  v o n tad e  
popular, que ap o n to u  
Ideval Paceola» com o o  
escolhido**, sublinhou. .

Luciano d isse  que é  
co n tra  as sub-Iegendas 
ex a tam en te  p o r  estas coi­
sas **e p e la  d esag rega­
ção  p a rtid á ria  que elas 
Iraxem . com o v em o s h o ­
je  o  p ró p ro  P O S  drvkh* 
d o  em  v árias  a la s  . Eu, 
se chegasse a  g a n h a r p a ­
ra  p refeito  ^  d iz  Luciano 
—  d isp u tan d o  p o r  um a 
legenda, m as n ão  fosse o  
nxais v o tad o , n ão  tom a­
ria posse , p o rq u e  ev iden­
tem en te  n ão  te ria  a  legU 
tím idade p o p u la r" , e  po r 
isto e le  acha  q u e  Ezio 
tem  d ificu ldades p a ra  e* 
xercer seu  m a n d a to ,

P a ra  ele, o b ras  com o o 
o o v o  paÇo m unicipal, a  
anunciada in tenção  d o  
p re fe ito  cm  constru ir um a 
n o v a  rodov iária , deiftons 
tra  ap en as  q u e  **a a d ­
m in istração  n ão  está 
p reo cu p ad a  em  fazer 
b ra s  d e  c a rá te r  social e  
d es tin ad as  a  a te n d e r  as 
necessidades p rim arias  do  
p o v o  d a  c idade , ten d o  
oom o p rio rid ad e  o b ras  co 
m o a  instalação d o  Dis­
trito  Industrial em  b ases 
aóUdas, p rocu rando  
ra r  em pregos p a ra  a  co ­
m un id ad e  e  p rom ovendo  
o  desenvolv im ento  m ais 
racial, a cab an d o  in d u - 
síve **com o  cadqu ism o  
existente  nos m eios env 
presaríais» q u e  n a d a  traz  
d e  lucrativo p e ra  o  t r a ­
b a lh ad o r d a  ddade»  su­
je itos ks  determ inações 

um  verdade iro  c a r  
*» finalizou.

de
ter

0 pioneírismo deixou de ser
A lexaod rg  Q u H o  —

H avíam os a ting ido  o  aeculo )O C  
tem po  em  que p redom inava, a inda , o 
pioneírism o t trab a lh a r p o r  co n ta  p ró ­
pria . A  econom ia p riv ad a  desenvolvia- 
se len tam ente . A s reservas d e  tostões 
eram , logo, em pregadas n a  aquiaíção d e  
pequenas d a ta s  e  te rrenos, p a ra  aber^ 
tu ra  d e  pequenos patrim ôn ios; casas 
com erciais, industrias e  em  pequenas 
Amtmm J e  teiTenos, p a ra  a  ab ertu ra  d e  Ia- 
VdMiras ag ríco las .

N a êpoea, dava-se m u ita  im portãn* 
cia a  independencia  profisaiena] a  sub* 
m ição aos encargos, n ão  an im ava  nin 
guém . n ão  e ram  os sa lários que ab riam  
as  perspectivas a o  progresso . Dlzia-se, 
m esm o que e ra  m elhor ser u m  v e n d ^  
d o r  d e  bananas, an te s  d e  o cu p ar a lta  
posição, o b ed ecen d o  o rd e n a

Essa filosofia tm perdu  p o r  longo  anos, 
e rrad a  p a ra  o s  d ias d e  hoje» m as  n io  
•e  p o d e  negar os saldos p o d tjv o t que 
a  hum an idade  h e rd o u : O  p ioneírism o•

A pós a  guerra  d e  19 14, n o  Braail, 
p rincipalm ente nos E stados de  São  Pau­
lo, na  C ap ita l e  no  interior, iitvtalaram-se 
mU e  um a industrias d e  pequenos p o r­
tes, tran sfo rm an d o  o  territó rio  B andei­
ran te  n o  m aio r cen tro  induA rial d a  A - 
m êrica d o  Sul.

Parm lelam ente è s  indústrias, surg i­
ram  casas com erciais e  estabelecrm en- 
to s d o s  que sa ltavam  fo ra  das ob riga­
ções d e  em p reg ad o s: h a rb ea ria f , sapa- 
ta r a s ,  selarias, fun ila riaa  e t c  tom avam

co n ta  do  Iodos os reesn io s  d a  cidade.
T ra b a lh a r p o r  co n ta  p ró p ria , não  

e ra  d e se jo  som ente  d a s  popu lações ei* 
lad inas, m as U m b em  d a  g en te  d a  z ^  
n a  rural. A s g randes á reas la tifu r^ iã rias  
já  bav iam  e n tra d o  n a  co rrid a  d o  rela* 
Iham ento , com  as  sucessivas heranças o 
n o v as  aquisições, fo rm ando  os bairros 
d o s  m unielpios. em  chácaras d e  quatro  
e  cinco a lq ue ires .

E xem plo  frixanto  é  a  RoebdMU das 
d iv isas d o  pa trim ôn io  d a  c id ad e  à s  p m - 
x im id ad e t d  o ria  P ilin tra , v in te  e  duas 
caaas residenciais constitu íam  a  colo. 
n ia. E xceto  duas» a s  desnais e ram  odi- 
ficadas a  cal e  tijo lo f .

A s  fam ilia t an tigas, cab o d aa , des­
d e  q u e  possuisaem  recursos, em presta­
v a m  tt*a m an ta  d e  te rra  ao  filho m ais 
velho» p a ra  q u e  iniciasse a  soa  v id a  à  
custa  p ró p ria , de$;de q u e  foese conside* 
rad o  m aior, a in d a  q u e  a ã o  tivesse com* 
p i t ta d o  dezo ito  a n o s .

Q u an d o  a  fam âta  n ão  tivesse con­
dições, na  id a d e  convencional, o  fiOio 
d r ix a v e  a  casa, sa indo  a  p ro cu ra  do  
e m p re ita s .

P referiam  em preitas e  n ão  em pte- 
go , a  n ão  se r  ad m in istrado res de  
le n d a a  M as, d e  u m  m odo  geral.
estea.

E ra  o  tem p o  d o  pioneirism o» falo  
que não  está  se  d an d o  hod iem am en te .

A s  famfUes an tig as  faziam  eam r 
seus filhos, q u an to  m ais c e d o  m elhor: 
a  m ulher ao# 14 e  o  hom em  aos IB, o  
m ais ta rd a r .

M O V E IS  GUIDO
Sempre Imitado

MOVEIS G U ID O
Nunca Iguttlado

M O V E IS  GUIDO
O Melhor Preço

M O V E IS  G U ID O
0  Melhor Atendimento

M O V E IS  G U ID O
O Melhor Prazo

M O V E IS  GUIDO
A Melhor Qualidade

MOVEIS GUIDO
A Maior Organização

MOVEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVEIS GUIDO
Reuna qualidades em uma loja só

MOVEIS GUIDO
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No UTC, as tendências da moda
A m len d én c ia t d a  m oda  xim o d ia  31 deste  m ès no 

de  m eia estaçao  e  inver- salão  principa] d o  U bira- 
no» infantil c  adultos» se- m a T e n ia  C lube , 
rão  m ostrada*  à  *ocjc- A  prom oção, com  o 
d a d e  lençoen te  no  p r ^  u n fru iç  d e  B runa Bouli-

JU lZ O  D E  D IR E IT O  D A  PR IM E IR A  V A R A  
C ÍV E L  D E S T A  C O M A R C A  D E  

C A M PIN A S —  E ST A D O  D E  S . PA U L O  
S e g w d o  C artó rio  d e  N otas c  O f íd o  d a  Justiça 
A n to n i^  G u ilherm e d e  P au la  L eite  Escrivão

d a  N otificação  p a ra  ooobaorocttto  
d o  P úb lico  em  g era l —  E xped ido  nos A u to s de  
Notififcação em  qoe a  T riaoom onkações d e  S . 
P au lo  S .A  —  (T E L E S P ) m ove co n tra  H avaí 
P u U ic idades e  P rom oçócs L tda.

O  D o u to r W alte r V ieira, Juiz de  D ireito da  
Prim eira V a ra  C ivel d a  C om arca de  C am pinas, 
E stad o  d e  S ão  Paulo, n a  fo rm a d a  lei etc.

F A Z  SA B E R  to d o s quan tos o presente edi* 
ta l v irem  ou  d e le  conhecim ento tiverem  e  interes 
sa r  possa que p o r  este J u ^  d a  Prim eira V a ra  e 
Segundo O fício se  processam  os term os legais 
d e  u m a açã^  d e  Notificação, requerida p o r  Te* 
lecom unícações d e  São  Paulo  S .A  (T E L ESP ) 
co n tra  H avai P ub lic idade  e  Prom oções Ltda. 
p roc. n .o  2 0 3 S /7 9 , tendo  a  requeren te  alegado 
em  seu ped ido  inicial o  que segue em  resum o: 
**A requeren te  d a d a  a  condição  conces9Íi>- 
fiária  d o s  serviços telefônicos, detém  o  prívilé* 
gio exclusivo d a  edição  d e  listas destinadas a 
in fo rm ar o  público  usuãrío  o s núm eros dos te­
lefones assinantes desse  serviço, que é pres* 
ta d o  m ed ian te  m onopólio. Este privilégio advém  
d e  d ispositivo  regu lam entar ba ixada  pelo P oder 
C onceden te  que estatu i o  D ecreto  N .o $7.611 
d e  0 7 .0 1 .6 6 ,  artigo  24, com  a  redação do  D e­
c re to  n.0  7 3 .380  d e  2 7 .1 2 .7 3 .  v e rb ii A t. 23 —  
São  d a  exclusiva responsabilidade da^ concessio 
nárias ou s perm isssonãrias dos serviços de  Tele 
fonia Públicas e  o r g a n i z a ç ã o ,  
assinan tes sendo  o  núm ero  d e  telefone verda* 
d e iro  código num érico que identifica a  linha do 
assinante, a  sua inform ação se  situa num  pU nu 
d e  com piem entariedade d o s  serviços objetos da  
concessão, caracterizando  m esm o um  dos itens 
d a  serviços» dtgo. serviço que eom poem  o  com­
plexo  d e  a tiv id ad e  no  exercício d ^  m onopólio. 
A o  dem ais das razoes d e  natureza regulamen* 
ta r  d e  inicio arguidas, esta últim a d e  natureza 
técnica operacional e  econôm ica paten teia  o 
exercem  as  concessionãrias, no  caso a  requerente 
configurai\do*5e m esm o verdadeiros e  perfeita 
t i t u l a r i d a d e  s o b r e  e s t e
d ire ito  que sobre a  inform ação d o  n. telefonico 
lefonieos são  gerados pela  com binação d e  fi­
nais em anados d o s  equipam entos telefônicos. E 
Qo exercício dessa titu laridade a  requerente 
autoriza, m edian te  contrato  oneroso, em presas 
editorsus, p rev ian te  qxialifieadas, a  produzirem , a 
ed itarem  catalcgos ou guias telefônicos» fome- 
cendo^lhes fichas com  todas a s  inform ações que 
devem  se r  d ivu lgadas. Assim é  que a  edição de  
sem elhantes veículos» sob qualquer form a de 
d isfarce desde  que tenha p o r  escopo prestar 
esse serviço típico d a  esfera  d a  concessão, qual 
seja o  d e  inform ar o  núm ero d e  telefone dos 
asainantes. configura usurpação d e  d ireito , pois 
a lém  de  ferir o  privilégio d a s  concesaionãrias, 
só se to rna  possível sua m aterialização, m edian 
te  repo, digo» reprodução  clandestina e  de* 
sau torizada das listas oficiais» prática, aliás, 
ved ad a  expressam ente n o  dispositivo regula­
m en tar supra  transcrito , (a rt. 2 3 )  em  seu pará­
grafo  4 .0 : E* v e rd ad e  a  reprodução  to tal ou 
parcial, d istribuição ou v en d a  das lis ta s ...* *  
Sucede que a  ed itora supra  qualificada, vem  
se ded icando  ã  com ercializaçã d e  listas de  tele* 
fone, endereços e publicidade dos assinantes de 
A tibala , B ragança Paolista, A vare , Ilatiba, Lem e 
Lins» M ogi-M irim, S ão  Jo a o  d a  B oa V b ta , Ser- 
tãozínho, Salto , T ah il, Rohicatú» Jaú , Mogi-Goa* 
ÇQ» São R oque Espirito S an to  d o  PiiA a], Itapi- 
ra , São  M a n o d , Lençóis Paulista, G arça, Itapcva, 
Itú , Indaiatuba» T aquaritinga ag en d an d o  publi* 
cações p ara  inserção nas referidas listas. sem 
qualquer autorização da  requerente. Em  tal 
conform idade, vem  requerer a  V . Exa.. se 
digne m an d ar notificar a  requerida, H avai Pu­
blicidade e  Prom oções L tda., p a ra  que cesse i- 
m ediatam ente qualquer a tiv idades de  agenda* 
m ento de  p u b líd d ad e  e  se abstenha d e  editai:^ 
listas telefônicas, concorrendo ilisitam ente 
com  as  listas oficiais requerente, sob pena  d e  se­
rem  tais listas apreendidas pelos m eios legais ao  
alcance, além  d e  responder p o r  perdas e  danos, 
a  serem  apurados» tan to  em  relação ã  requerente 
quanto  aos próprios assinantes que serão  p r ^  
judicados com a  busca e  apreensão. *'E p ara  que 
chegue o  conhecim ento de  todos e  não  alegue 
Ignorância futura, expediu-se o  presente que yai 
devidam ente publicado e  afixado  na  fo rm a da  
le i . D ado  ^ P assado  nesta  c idade e  Com arca 
de  C am pinas. Est. d e  S. Paulo, ao s I 2 de  m arço 
d e  1980. Eu. M arly A parecida de  OUveira, 
escrevente au torizada o  subscreví .
O  JU IZ  D E  D IR EITO  D A  l . a  V A R A  C ÍV E L  
(a )  W A L T E R  V IEIR A

que. serve p a ra  c o m ^  
m orar o  prim eiro  aniver- 
sãrio  daque la  casa. que 
p re tende  te r  a  lançado* 
ra  oficial d a  elegância fe* 
m enina de  Lençóis.

C om  quase todas as 
m esas vend idas o  desfi­
le  acontecerá ãs 20 h o ­
ras daquele  día, precedi­
d o  d e  coquetel aos con­
v idados. O nze manequins» 
quase to d as  representan* 
tes d e  fam ílias tradicio­
nais d a  cidade» estarão  
m ostrando  m ais d e  3 de­
zenas de  m odelos das 
m elhores etiquetas d a  m o 
d a  brasileira» num a ten ­
dência to talm ente  jovem .

A  apresen tação  do  des­
file estará  a  cargo  de 
Paulo d e  A raújo , tam ­
bém  d a  c idade, enquan* 
to  Iram  C apucho estará 
increm entando a  p a rte  de  
s o m . U m a g rande  pas­

sarela será m o n tad a  no 
salão  principal do  clube, 
de  form a a  facilitar a  vi­
são  dos detalhes dos 
modelo:?, p a ra  os convi­
dados, de  qualquer pon­
to  d o  sa lão .

Pessoas especializadas 
no m undo d a  m o d a , ea- 
ta rão  p restando  inform a­
ções deta lhadas so b re  o 
que se ap resen tar no 
desfile, que p rocura  reu­
n ir o que h á  d e  m ais ex­
pressivo na  sociedade lo 
c a l  Segundo inform a­
ções iniciai», o  que se 
v erá  neste  desfile **vaí 
altar o  luxo. bom  gosto, 
m as sem  afetação , no  
estilo que d everá  m ar­
ca r nest« inverno a  m u­
lher com o ser a tuan te  
n a  sociedade, onde a  ca­
da  d ia  assum e m ais o  pa 
pel de  io rm uladora  de  
seq próprio  d e> tin o " .

c l a s s i M c a d o s
V EN D E-SE —  um a casa em  ótima» condi* 

ções. Rua T iraden tes esquina com  7 de  Setem ­
bro . T ra ta r  a  rua Cel. V irgílio Rocha, 4 3 3  fo* 
ne  63-0697  com  C arlos Giglioli.

A L U G A  SE
U m a sala na R ua C oronel Joaquim  A nsel­

m o M artins N. 686.
T ra ta r  na  C hanel Boutique.

T A X I COM  P O N T O  —  V E N D E  SE
C hevro let O p a la  Especial, 4 po rtas, 4  cilin­

dros. cor am arelo  so lar. C om  p o n to  d e  taxi na 
esquina d o  B ar São Paulo. P reço  d e  ocasião: 
C r$  8$ .0 0 0 .0 0 . M otivo : P or não  p o d e r trab a ­
lhar na  praça. Licença em  dia. Pinai d a  pU ca 
2 —  tra ta r no  B ar do  U TC  com  Sr. A n ten o r.

C A SA  —  V EN D E-SE —  (V iU  M am edina 
próxim a a  Igreja S. B en ed ito ) —  contendo  3  
q[uartos» e  sala com  co p a  e  c o e n h a , 2
banhriros hall d e  circulação. P ro n ta  p a ra  m orar. 
T ra ta r  com  t™ ? o u  pelo  fone  63*09SS, Rua 
15  d e  Novembro» 6 1 5 ,

CLU BE E SPO R T IV O  M A RIM BO N D O

A ssem bléia G eral
E d ita l d e  C onvocação

A  D iretoria d o  CLUBE E S P O R T IV O  M A ­
RIM BO N D O  convoca to d o s o s sócios p roprie­
tários p a ra  a  A ssem bléia G eral E xtraord inária  
que será realizada no  d ia  27  d e  m aio  d e  1980, 
em  Bua sede social á  A v. Brasil n .o  1039» a 
fim  d e  deliberar sobre  a s  seguintes o rdens d o  
d ia:

a )  A lteração  d o  artigo  17.o  dos E statu tos 
Sociais a lte ran d o  o v a lo r nom inal d o  títu lo  de  
sócio p ro p rie tá rio ,

b )  T ítu los em  déb ito  p ara  com  o  C lube .
c )  O utros assuntos d e  in teresse socia l.
A  A ssem bléia reunir*se-ã em  prim eira 

convocação à s  19 :30  (dezenove e  trin ta  ho ras) 
com  a  presença d a  m etade  e  m ais um  dos $ó* 
doe» n o  m ínim o; caso não  h a ja  núm ero  legal, 
rcaiizar-se-ã em  segunda convocação  ã s  2 0  (v in ­
te  h o ras) com  qualquer núm ero d e  sócios pre* 
sentes» conform e d isposto  no  artigo  26 .o  e seus 
parágrafos, dos E sta tu tos S o d a is .

Lençóis Paulista, 0 6  de  m aio  d e  1960.
A  D IR ETO R IA

C O M U N I C D D O
PE D R E IR A  RONDON L T D A ., estabeleci­

d a  na  R odovia  M arechal R ondon Km. 305 —  
C G C M F . N .o 4 4 .5 2 7 .6 6 1 /0 0 0 I-4 5  —  Inscri- 
jã o  Estadual N .o 4 1 6 .0 0 4 .4 5 9 . cum prindo  de­
term inações d o  R .I.C M ., COM UNICA O  E X ­
T R A V IO  d e  um  talão de  N otas Pascais d e  N o 
1.451 a  1 .5 0 0  —  Série B-3, sem  uso, e  p o r  con 
seguinte, vem  de  público avisar d o  cancela^ 
m ento d e  todas a s  via* do  referido  ta lá o .

Lençóis Paulista» 09  d e  m aio  d e  1980

PE D R E IR A  RONDON L T D A  

H EC M ET F A R H A  —  D IR ETO R

Assistentes sociais tazem 
confraternização em seu día

A s assistentes sociais 
d e  Lençóis Paulista co­
m em oraram  na  últim a 5.a 
feira» com  jan ta r no  Cha* 
p ad ão , o  d ía  a  elas ded i­
cadas. oportun idade em 
que fizeram  um a au to ­
crítica da  categoria e  sua 
atuação na  com unidade.

O  jan ta r foi idealiza­
d o  po r G erciley M artins, 
assistente social d a  Usi­
n a  B arra  G rande, num a 
p rom oção  das m ais con­
corridas» e a  p rópria  Ger- 
ciley foi quem  conver­
sou com  O  £ 0 0 ,  falan­
d o  so b re  a  a tuação des­
tas  profissionais na em­
p resa  p riv ad a .

*'Nossa função é  pro­
curar a ten d e r os em pre­
gados das empresas» co­
m o ocorre aqui na Usina» 
nos m ais variados aspec­
tos, na  assistência educa­
tiva, recreativa, auxílios 
funerários» d e  alim enta­
ção'*» disse a  assistente 
social» que acrescentou: 

A  nossa m issão profis­
sional n ão  nos perm ite  
ped irm os algum a coisa

p ara  nós m esm as, p o r  is­
to  quem  está participan­
d o  d es te  ja n ta r  o  está 
fazendo p o r  adesões, não 
havendo  um  p a tro c in a­
d o r  deste  encon tro",
friso u .
E N T R O SA M E N T O  DAS
D IV ER SA S
C A T E G O R IA S

Segundo G erciley. o 
encontro  do  C hapadão  
**foÍ sin tom ático p ara  que 
a s  d iversas categorias 
profisMonais pudessem  
en ten d er m ais a  m issão 
da  A ssistente Social» que 
não p o d e  desenvolver 
seu trabalho  se m anti­
v e r  e  m  isolam ento
da» ou tras categoria» 
profissionais, porque nos­
so trabalhas aom ente te ­
rá sucesso com  o  apo io  
d e  médicos» d o  p o d e r 
público, e  de  ou tros téc­
nicos, com o ocorre na 
U sina B arra G ran d e" , 
frisou G erc iley .
O  PR IN C IPA L 
T R A B A L H O

Nq seu caso, que tra- 
balKa em  em presa  p riv a ­

da  d e  g ran d e  p o rte , C e r  
ciJey M artins afirm a que 
"há p o r  p a rte  d a  p rõp ria  
em presa a  preocupação  
em  assegurar p a ra  o  tra ­
ba lh ad o r possib ilidades 
de  conquistas d e  um  
m elhor p a d rão  de  v id a  e, 
neste  aspecto» nosso tra  
ba lho  é  im portan te", 
C ontou  que a  em presa 
m an tem  um a série de  
convênios módico*hospi- 
talares, um a coopera tiva  
d e  consum o destinada  a  
fornecer p a ra  o  trab a lh a ­
do r alim entação m ais b a  
ra ta , enquan to  o  D eparta ­
m ento  de  A ssistência So­
cial con ta  com  um a ver­
ba  p a ra  desem penhar 
to d o s os seus program as» 
F inalizando sua en tre­
vista, a  assistente iiocial 
disse que "h á  poucas 
profissional» a tu an d o  na 
c idade, m as m uitas pes­
soa* daqui estão  cursan
d o  a  m atéria  e poderão , 
brevem ente» co laborar 
p a ra  o desenvolv im ento  
com unitário  d e  Lençóís'^ 
d isse .

Lago da Prata terá encontro de boêmios
P rocurando  participar 

m ais a tivam en te  da  v i­
d a  no tu rn a  d a  cidade, 
p rocurando  increm entar 
suas opções de  lazer, Ni­
no  N ogueira anunciou na 
últim a sem ana que pre­
ten d e  constru ir ã s  mar* 
gena d o  L ago d a  P ra­
ta  um a casa no tu rna  m ais 
sofisticada, com  pista de 
dança, e  um a p rog ram a­
ção v a riad a  de  shows» 
criando  tim novo pon to  
d e  encontro  p ara  a  so­
ciedade lençoense.

Seu nom e já  é bastan­
te  conhecido en tre  os a- 
m antes d a  noite, porque 
e le  conseguiu depois de  
m uito trabalho  " tran sfo r 
m ar seu b a r  no  pon to  
m ais frequen tado  pela in­
telectualidade local" . Ni­
no  disse que p re tende  
d a r en trad a  o  m ais rápi­
do  possível d o  p ro je to  do  
novo local d e  lazer, na 
Prefeitura, ac red itando  
que sua iniciativa» que 
d ev e rá  acon tecer a lia­
d a  a  ou tros jovens in­
teressados em  participar 
d o  desenvolv im ento  da

cidade, receberá  "o  in­
centivo d e  to d as  a s  ca ­
tegorias sócias d e  Lençóis, 
po rque co locará  nossa d*- 
d a d e  a  nível das tidas 
com o evoluídas d o  E sta­
do. o n d e  a  no ite  ê  sem ­
p re  um a a tração  m aior 
no  a tend im en to  a  turis­

tas  e  g en te  d a  p róp ria  
c id ad e" . P a ra  implan* 
ta r  este  seu p ro je to , Nh 
no já  co n ta  com  o in­
teresse "d a  vanguarda  
boêm ia ' de  Lençóis, que 
c»tão d:spostos a  inves* 
tir e  trab a lh a r pela  sua 
rea lização .

Bar e Restaurante R E C A N T O

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 6 2 9  —  LENÇÓIS 
T elefone  6 3 -1 3 9 3  E ntreges ã  dom icilio

Supermercados S la . Catariua
A PR O V E IT E  AS G R A N D E S O FE R T A S

D E ST E  MRS

E  GANHE DINHEIROI
A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 6 8 8

A V E N ID A  B R A SD . 6 3 0

Veículos usados à venda
l Jeep  W illy s /6 3  f O p a la  E sp ec ia l/7 7  1 R c k -u p /7 3  G fO  Diesel
1 S edan  V W ^77 I3 0 0 L  I Píck*up 0 1 0 ^ 7 4  D iesel 1 O p a la  C om odoro^76  
I Pich-up C -10^73 gas« 1 Pick-up C -1 0 /7 5  gas. I S edan  V W ''7 6  I3 0 0 L
1 O pala  S S /7 6  4 C il.

Tratar: Rod. Marechal Rondon, km . 299
Telefone: 63 0058

lU ie& on
ROUPAS

MODA M ASCUL INA
Rua Batista de Carvalha, 3-72 
T e l. 22-7581 B A Ü R U -S P .

AGORA VOCE COiMPRA PVC DIRETO EM BA URU 
A CASA DO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXOES

Av. Aureliano Cardia 5 39 TELEFONE 232039
A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE

BAUHU
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INDMPS muda de endereço e 
Ezio toma providências

A  p a rtir  lia» 6 .0 0  h a r a s  d e  am anhã, o  IN A M PS 
te rá  aeu a tend im en to  («ito p o r  (uncionário  daquele 
orgão. O  local de  a tend im en to  »erá na  R u a  Inácio A n 
•e lm o N. 2 2 3 , jun to  ao  p o s to  d c  trab a lh o  d a  p r ^  
fe itu ra  M unicipal. A  funcionária encarregada, alem
d a  expedição  d e  guias p a ra  con$uItaa m ed ica i, aten* 
d e r i  t a m ^ m  oa dem aia casos pertinen tes aquele Ins­
titu to , po is trata*se d e  funcionária g a b a rita d a .

A  m udança  d o  loca] d e  a ten d im en to  e  d o  p e v  
soai prende*se ao  fato  d a  rescisão de  con tra to  que 
h av ia  en tre  a  firm a P acco la  R epresentações e  o
IN A M PS.

O  fa to  de  a  P refe itu ra  M unicipal interessar-se 
que o  a tend im en to  não  sofra  so lução  d e  conlinuida* 
d e , deslocando-se p a ra  p réd io  p ró p r ia  p o r  ela aluga^ 
do , fora com  o  interes5e de  que o s segurados e  de­
p enden tes n ão  prcisassem  d e s lo c a rse  p a ra  a  cida­
de  d e  B auru p ara  serem  a ten d id o s .

P R E F E IT O  T E L E G R A F A  P A R A  O  M IN ISTRO
E m  telegram a env iado  n a  últim a sexta-feira ao  

M inistro Ja ir  Soares, d a  P rev idência  Social, E210 Pac* 
cola, solicitou a  insta lação  d e  um  Posto  de  atendí*
m en to  d o  IN A M PS em  nossa c idade . Foi solini- 
ta d o  d o  S en h o r M inistro a  urgência n o  a tendim erv  
Io àquela  reivindicação, ten d o  sido  a legado  n o  cnes­
m o , o s m otivos de  in serirm os na  n o ta  a n te rio r .

P R E F E n X ) Ê  V IC E  PR E SID E N T E  D A  A M C O P

E m  reunião  rea lizada  na  c id ad e  de  M arilia, 
ú itim p  d ia  15, o  P refeito  M unicipal, Ezio PaccoU . 
foi em possado  n o  cargo  de  V ic ^ P re iid e n te  d a  A^* 
sociação dos M unicípios d o  C entro  O este  P au lista .

C om o  com panheiro  d e  chapa o  P refe ito , tem  na  
presidência o  de  M aniia  e  com o dem ais m em bros 
o s Prefeitos d e  Lupércio, E chaporã , O scar Bresaane, 
C uaim bê e  Q u a tá .

Comércio de Acomuladores São Cristovão

MOMO & MOM O
B alarias novas s  ro co o d id o aad as —  cabos a  la m in a is  —  ágoa destilada  a  solução d a  balarias am  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .0 8 0 6 F oam  —  6 3 0 7 8 4  —  6 3 1 0 6 0

riun nuisroiiES

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impre^soe Carbonados — Taioriários — Convites de 

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua Cel. Joaquim A. Martins, 549
Lençóis Paulista — Estado d© São Paulo

D r. VirsUio Felipe, s e re o le  g e n J . S r. A b ílio  P a m a c U i e  S r. A n n J
g eren te  d e  eerviçoe d a  C a n ta i T rato ree

Pavanelli também preferiu o trator 
Ford 4.600 de Carani Tratores

O  sr. A bílio  P avanelli é  
m ais um  feliz p rop rie tário  
d e  u m  tm to r  F o rd  4 .600 .
N o m em en to  em  que fez 
a  excelente com pra  de* 
clarou que **do F o rd  nem  
é  preciso fa la r  m uito , o 
que nos a ju d a , tam bém  
adquirM o tã o  as facilida­
des o ferecidas p o r  Cara* 
ni Tratores.** C ontinuan­
d o  a fu m a  Pavanelil que 
'  L á encon tram os gen te  
que en tende  realm en te  de  
tra to res e  tam b ém  d a  m e­
lhor m aneira  d e  utUizá* 
lo * \

Mudançoâ Eneomendaã
Cargoi

Rii miredi Riií2 5-81 • Fue 239164 - Bign

R ES T A liR A N T E

O C A S E !  R O
A lO R V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR IO S E  Q U E N T E S 

A T E N D IM E N T O  P E L O  SIST E M A  A M E R IC A N O  

C O N H E ^  A  C O SIN H A  C A SE IR A  D E

O  C A SE IR O

P R A Ç A  R U i B A R B O SA , 6-73 B A U R U

SÜG«J.
O 0 ^ o t

e n t r a d a  S O  é M

JUIHO
h e s t a n t e  e w

u a v i s s i m a s  

p r e s t a ç õ e s

M ó v e i s G U I D O
sugestão certa para você



Oireton Alexandre Cbítle 
Foidado em 6*21938

(s) Oqibídoo. 18 de Miio de 1980 
Abo 42 • 1.0 2689

Episódio Nicanor>Ezio na Justiça
Fonte* digna* de  c red ito  dlateram  

qu« *'o Executiv^ n ao  considera  en* 
ce rrad o  o  epi»6dio N icanor Pereira  de 
Godoy» em  suoa queixas con tra  Ezio 
P a c c o la '.  Segundo eataa fon tes o  pro> 
fe ito  reso lveu  agir co n tra  N icanor fora 
d a  eafera doa debate* polítícoa, e  a** 
irave* d e  petição  esta ria  tentar^do tn* 
d icar em  inquérito  policial, que le  
proceaaa na  D elegacia d o  M unlap lo , o 
V K c  p re fe ito .

E stas  fonte* co m id era ram  que 
p ra ticam en te  im possível um  en ten­

d im en to  en tre  a* dua* parte*, pois o 
relação en tre  am bo* chegou ao  m á­
x im o  d a  deterioração**. A creecentaram  
a in d a  que *'o p refeito  tem  feito con»* 
taatc*  viagen*, o n d e  não  á  impoeslvel 
que ten h a  p ro cu rado , jun to  d e  pes- 
*04S bímís acoetum ada* a  e»t^  tipo  de

im paase, novos sub tid ios p a ra  aerescerv 
ta r  a o  caso** q  ue  polarizou a  opinião 
pública d a  c id ad e .

A s fonte* d isseram  acred ita r tam ­
b ém  que. **qualquer ação  d o  perfeito  
fo ra  d o  cam po eslritam en te  político, 
neste  ca to  som ente oconreria po r su* 
gestão  especial d e  *eu principal as* 
sesio r, C hefe do  D epartam en to  Juríd i­
co d a  Prefeitura**.

P or ou tfo  lado , ha  in teresse d o  co* 
m ando  partidário  d o  PD S d a  cidade 
ero fazer com  que esta* ações não  pros* 
perem , *'porque inegavelm ente o  vice* 
-prefeito  rep resen ta  um a força polí­
tica, m uito  b em  trad u zid a  em  term os 
d e  votos**, e  po r isto há  possib ilidades 
d e  um a reunião p ro p o n d o  a  pacifica* 
ção  do* grupos que com põem  o  p a r  
t id o .

m a q u in o l a n d ia  l e n ç ó is
A  SU A  R E V E N O E O O R A  A U T O R IZ A D A  F A O T

P A R A  LENÇÓIS E  R E Q A O

M antém  com pleto  serviço d e  re fo rm a e  assistência 
em  qualquer tipo  d e  m áquina d e  escrever s  

som ar, o ferecendo  g a ran tia  to tal.
R U A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T T l, N .o 4 0  FO N E  63 -0604

Veterana jogadora
de Voleibol ganha 
regional de Tênis

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  
M édica V etenoário  

C R M V 4 -2 I6 3

D R . BA LBIN O  P IC O N l 
M édico V eterinário  

C R M V 4 • 2624

grmnde* anim ais, drwfxa*> 
tnscttunação A rtíB dal

R U A  ANTTA G A R m A L D l» 6 6 9  —  TsL  63 -1299  —  r T«L 63-1181

M id k o  Veterin&rin a  pequenos 
fiiio p sls lo g ia  d a  reprodução

C onhecida h á  ano* pe* 
la  sua a tu ação  n a  equi­
pe  d e  vo lei d e  Lençõis 
Paulista, G c i  Biral Bro- 
ga  acab a  d e  ab isco itar 
um  excelen te triunfo, nu 
m a m odalidade  to talm en- 
te  d ife ren te : O  tên is .

Ceei inscreveu-se p a ­
ra  a s  d isp u tas  d o  T r ^  
féu B andeirante*, repre* 
sen tando  L ençóis, Jogan­
d o  con tra  a s  c id ad es 
d e  J a ú  e  Lins. pois **tive* 
m os a  eorte  de  Bauru 
n ão  concorrer n es ta  mo­
dalidade'* , frisou. O  pri* 
m eiro  jogo  foÍ con tra  
M aria A m ália , de  Lins, e 
a  lençoense ganhou  o  
prim eiro , p e rd eu  o  segxin 
d o , e  ganhou  a  negra. 
U m  dos pon to s im portan­
tes, neste  jogo  foi a  tá­
tica u tilizada p o r  Ceei 
que sab en d o  que não 
te ria  condições d e  reagir 
n o  segundo jogo , desistiu  
d o  €ÍÍsputá*lo, a fim  de  
re*guardar-se p a ra  a  "ne* 
g ra  .

A p ó s esta  elim inató­
ria  Ceei Biral B rega jo* 
gou con tra  a  repreaenta 
ta n te  d e  Jaú , vencendo 
o  regional. A g o ra  pasta* 
rá  à  fase seguinte já  á  ni* 
vel estadual.

Seu técnico é  Claudi- 
n h o  Sacom ani, e  p a ra  
m an te r a  form a Ceei 
tre ina  4  vezes po r sem a­
na  d e  I ho ra  e  m eia  a  
2 horas. *'Jogo apenas 
p o r  d istração , pois não

classificados
V EN D E-SE

T erren o  m ed indo  14x 
25 , ã  rua São José. p ró ­

xim o d a  p ista  d e  atletU* 
m o. A vista ou  ã  prazo. 
T ra ta r  ã  rua M anoel A- 
m ancio, 314 —  Fone 
63*0916, . . _____________

T A X I V E N D E S E  
C om  p o n to  ~  T ra ta r 
com  R enato  B ié p d o  fo* 

n e  6 3 -0 0 6 6

Leia e assfne 
O Estado 

de São Paulo
R epresefitan le  em  L giçó is 

A S S U M P T A  M A R IA  

A lE L O

A v- 9  d e  Ju lho , 3 1 4

Igora no Colégio “ Francisco 
Garrido” ,  também Inglês e xadrez

Rfla llDita Garibaldi. 621 Fone: 630327 -  Lençóis Panlísla - S. P.

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaríngologia

D R , SÉR G IO  PE L E C R IN I M A R U rt

C U N IC A  E  C IR U R C U  D O S O LH O S

L a t e s  d i  CoiitatD

D R. C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

Q ín ice  e G ru rg ie  de  ouvidos, nariz e  garganta

A U D IO M ETRIA

RUA PIEDADE» 211 ~  TELEFONEi 63-0064 LENÇÓIS PAULISTA ** 1  PAULO

jogo  m ais volei. en tão  
dec id i jo g a r tênis**, frisou.

Ceei, seu  esposo  A r  
cKangenlo. b em  com o os 
filhos C riitiano  M aurício 
e  S ilvana é  uena família 
verdade: ram  en te  espor­
tista , sendo  conhecida em  
diversas c idades paulista. 
A rchangelo  B re«a é  o  t ^  
cnico d a  equipe d e  vô­
lei d e  Lençóis.

Clovis será 
candidato

O o v is , conhecido  en* 
carreg ad o  d o  B ar e  r e r  
tau ran t«  d o  U bíram a To> 
nls C lube, in form ou a  
repo rtagem  que no  pró* 
xim o pleito  e s ta rá  con* 
co rrendo  ã  um a cadeira 
na  C ãm ani local.

M uito conhecido  em  
nossa d d a d e . o  gerente 
d a  sessão d o  **bom gour* 
met** d o  U T C  deve *e sen

tir seguro  quan to  á  sus 
eleição •

F on tes m erecedoras de  
c réd ito  a firm aram  que 
Q óv i*  será cand idato  a 
verença pelo  PD S, ten* 
d o  boas chances de  
co m p o r a  ban cad a  da 
G m a r a  na  p róx im a legis- 
latura. A s forças oposi* 
cionistas acham  que *o 
C lóvis é  um  bom  páreo*'.

Vereador garante feira 
livre para Lençóis

N o d ia  12 ú ltim o f^l e le ito  o  novo 
p residen te  d a  A cilpa, M iguel Rodrí* 
gues P eres qu« ocupa o lugar d e  Arman* 
d o  Orxi naquela  e n tid a d e .

E m  conversa com  a  reportagem , 
EJio C arani. confidenciou que agora 
ficará m ais fácil p a ra  nossa c id ad e  ter 
sua feira livre, pofs o  antigo p residen te  
ria  A cilpa, *'era lo ta lm en te  con tra  a  in* 
talação  d a  feira**» sendo  que o  a tu a l ta l­
vez  com pactue com  e s ta  asp iração  dos 
m unícipea.

S a lien tando  que "ago ra  *erá m ais fa> 
cil trazer a  feira livre *, EJio ad ian to u  è 
repo rtagem  que "n a  próxim a sessão 
d a  C âm ara  M unicipal p rovavelm ente  
enviarei requerim ento  neste sen tido", 
enfatizando  já  te r to m ad o  e s ta  medi* 
d a  ou tras vezes sem  n o  en tan to  lograr 
ê x ito .

A o  final, d isse  o  veread o r que "os 
preços d e  fru tas e  verdu ras fogem  ao  
orçam ento  d a  população'*.

CORPU5 CHRISTÊ
5 Programas di(erer.les 

para os 4 dias do feriado
MANAUS

FORTALEZA
RECIFE

SALVADOR
BRASÍLIA

P A R T ID A  : 5 /J U N H O /8 0  C H E G A D A : f t/JU N H O /8 0

Embarque no Aeroporto de Bauru

A E R O P O R T O  D E  B A U R U  - I
lAGEM NO SUPER BOEING 737 DA VAO ' - ’*

i

OtOOOfOOOC

I  f  t i c i S M O  L S n a .

Rua G ustavo

P r » f  R . B arbos». 2 0  — Fones 2 3 4 1 3 8  
—  2 3  5 0 1 7  —  A R A Ç A T U B A  —  SP. 
Rua V is«onde d o  Rio Branco, 2 5 8  —~ 

Fone 22 -5905  JA Ü  SP
10-38  —  F ones: 2 2 -4 5 6 9  e  2 2  7181 B A U R U  SP

Efo L o içó is  P ao liste : Fooe 6 3 .0 1 1 7  ■ 6 3 4 )2 9 2  com  o  s**. F ru io s c o  ou  T*»li 
—  V ioçõo M o v ê o  L itU ., R o s  15 d e  N ovem bro  a  o  13 Leoçóis P au lista  __

E M B R A T U R  N .o 0 7 0 0 2 4 6 0 0 2

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.
Retifica completa de qualquer tipo de motor
RUA 15 DE NOVEMBRO, 782 LENÇÓIS PAULISTA


